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Ao governo, tanto na irr.nr•nsa 
como no parlarnento; o parti-

- do ptr c Yressista mostrou os de-
1 conducta do partido pro feitos, os erros, os perigos e 

gressista não só durante o pe- os vexames rto convenio. 
)-iodo da gestação doeonvenio, E mais ainda: ►rir.>stcoa como 
mas ainda em sua discussão na o seu projectado convom.;n, ne-
iniprensa e no parlamento, re- gociado serie intervenção dip►o-
vela bem urna orientação ver-
dadeiramente patriotica, a.le-
vantada e digna. 
O procediurento dos estadis-

tas 'que teeni ad►ninistrado o 
païz nos uabïrietes progressis-
tas mostrou, ít evidencia, que 
elies tinham a consciencia dos 
seus actos e que na defeza dosai inguern ousou dizer o con-
interesses da pateia pozeram:t trario e o proprio sr. Fuscliini 
sempre os setas maiores esfor-• se penitenciou dos seus ata-
ços e l►ersi5tentes cuidado,. s' quer ao governo lpr'o resista. 

Einrivanto os ministros pra-,• ó governo não pP13de defen-
gressista nas negociações com i dei'-se e não teve quem o de-
os credores estra►19.eiros zela fendesse. 
vaia, como legitimes poi•tno-tte-t 

zes, a honra e o credito do paiz,' 
o sr. Ilintze e o sr. Teixeira dei 
Sim•a, hoje ministros, e então 

denúncia no autÍ-ror a quâ-
lidade que tunda áquellas 
sobreleva,—a de verdadeiro 
mathematico . 

Resolve-se ,aqui um pro-
blema, que, conhecido por 

rnatica, era muito melhor e ire- 1 !" `? blerna dos Ires pontos 
nos oneroso. ou problema de Potlienot, 

Fez-se então justiça cios ► 1- apenas tinha conseguido 
lustres ministros progressistas anteriormente parcial solu-
que estiveram) ❑a pasta da _a-
zenda, aos si-s. conselheiros 
Ressano Garcia, e Manoel Es-
pregueira. 

Em "1870, -̀publicou. na 
«Revida cias Obras Publi-
cas e Minas, uma Taboa 
dos valores da gra-
vidade, em que da cal-
culados esses valores para 
latitudes entre 30 e 60 graus 
e altitudes até 1600 metros. 

:ampliou depois este tra-
balho, e publicou-0a parte, 

ção, apontada rio excellentè com o titulo ele 
tratado de topo graphia de 1 •lzciiuot,;as sobre a dete'r-
Puissant. Zi; aç.acr do eoeciliriQniento 

L' 1blcma: r!-, d • cnr do pennc•ffslo, em que chama ç► pl rl ° a .ttten ta bre •i impor-somente estaçIto no 11 ; 1 i°i ç .: A 
tancia d'esso estudo ria re-

porito,—elo qual se avistam solução do problema capi-
tres outros, conhecidos pe tal da geodesia,—o con,ig-
llis suas cc,or danadas o►'-• 
h • ct'není,) da rigorosa ftI,ma 
tclonaes, — determinar <a 

0 partido progressista com- sua posiçaio annlvticamen-
bateu o convento na Gamara te. 
dos depntados pela voz aticto- •, sanação original $i-
risada de l• mlrlistros de esta- enntrnda Sor I3i it.i/ Limpo 

lneinb►'os da opposição parla', do horiorarios, es si-s. Beirão, i LIMPO, 
intentar, não cessaram ele le l;essano, Espiegueira e llias nìt 1 só é corlipleta e elegan-
vantar nas camitras q►iestões Costa. tïssim•, mi15 e aipl•esentada 
iri•itantes'•rcerea das mesmas; O numero, a maio►'ia ven- c()m a> mais "nilidai, feiça-io 
flegrociaçúe5 chegaiidn a pro- ceu mas não convences. i` pratica para que possa ter, 
el►umar, a reina idt , Portugal,', 0 Qoverno ficou fendo de 1 I q 1 
caso o ffini+sterio progressista morté Fixam-se a-ora as vis- conto terra, lo rguissirna op-f 
aeceitasse as clausulas :•axe.- tais na cainat•ã dos dignos pa- plicalç to em trabalhos, quer 
tortas je on&ocas , gare t•lles res. tnpo•ralphicor, quer ainda 
aoòrat.perliibàrn e tios gnerem geodesicos. 
iinpïngii• como beneficia e sal-
•'adora sofunão: 1\►i prinielrai parte agre-

Esses nie.srilos ministros,(;lué sentai, calculadas pelo, for-
• 110 pár!amerito;'inçonvéniente -Rua Fito Limpo n-iul,t dedusida por Struve, 
e insoffridamente, lançavam —  as coi'iecçctes—as delidas •t 
sobre o governo Cio Sr'. Consí'- <Continuado do n.a 633) refracçàto titmosplierica—a 
lltei.rQ ,Tose Lticiano as mais , A uell<< desoladora, tn-" introduziu nas altitudes da-
liediondas suspeitas de atrai q 
coar a na► --lo, esses parlamen_ Justiça logrou, porem, o no das pelas observacóìtes geo-
tares que constanteaiente til- bilissimo offàci.il eontrapbi' de ficas. 
tenro aviam e invectivavam os seguintes títulos, que • K frusto ele ]iaciente eutil 
itcluel!e niinisterio por causa tornam o eu nome credor ti abalhn, pc,ís n t,o havia 
das negociaç«es de ► uil couve- ele imn"lorred•purt• eonside- public<ulcl essa t;il}ell<i, par 
aio, uiva vez no podei-, decla- l" 
alam, ao pl'inClp!0, arrogante- ração: ser rcr•,ente a f•prrriirlat que o 
inente, que interromperam to- Imprimi e publicou as celebre ast► orionio )nisso 
-das essas negociações e que a segoiates obras: deduzira das suai -, repeti-
lei de •1; 93 L o regimen de clu- „ . . ,,,r 
,ração indefinida a que estio S1n-. 31••tf• ai,úo daS dissimas ohserv,iç•aes e ex-
5lrjeí"tos os credores estrangei- Y°• Il Q' dos porienci i•, seitas para o ni-
i-us, paul d'ahi a meies, não tl;lCo( olitOS• •iÌR) Oa.) velamento entre o mal, 

como fizeram • • Nesta publicação pio e o mar d'Azof. 
{,s iirinistros prógréssista.,ma5 principia a, manifestar-se a Sobre este mesmo as-
acrc,ssades pelo got'erno Essa- ponderada e concentrada sum ato publicou de pois, em 
tez; se sei anil impellidos a re' reflexão que, pl e•idia a to- 18&•, n`t <Reeista Seienti-
atar as negociaç©es em vir- l l ` 
•cumstancias bem mais gravo- das as observações gcode- fica ela Sociedade Alheneu 
_Sos. - sicas de que o author, era, do Porto., um estudo in-. 
E renegando -todo 0 passa- incumbido, bem como se titulado: 

,cio, quando o sr. Fuschini' os evidencia a a sua entranha-
interrogava durante essas ne- J •obrc as relfraicçhes ter-
gociações, declaravam que, era da dedicação a estes peno- restres. 1'elle mostra a in-
nome dós interesses do paiz, ,,os trabalhos. conveniene-ia de calcular 
nada 'podiam informar, ao pas- 1`a lh —. as liara o calculo para cada Paiz as cori•ee-
so que os jornaes estrarigeiros das reífrac>,,í? terrestres ões devi idas a esta causa 
tudo sabiam. e rest>lppe,io au^aiytica cie ç 
0 partido. progressista, visto tini problema de t.n•ao r'a_ copio sendo ns iodo o seu 

que ministros portuguezes fa- phïa, Uslim-a, 6865. :aqui territorio constante sua 
ziam taes declarações, respei- Jft se revelam em evidente quantidaide, que de facto 
taxa os 'sagrrados interesses ;prillio as qualidades que não só varia com a tempera-
da pateia, assumindo unia at" exornariam todas as suas Lura e pressão otiliospher•ie i, 
titude com plettmente"•difTeren-! 
te da dos srs. Hintze e Sousa. ulteriores pulplicações:—di- mas ainda com a altitude. 

E' assim; que procede uni eçao correctisstrna e apro- Apont.i depois a maneira 
partido bem ot•ganisildo, diri-• priada, alhada, a inexcedi- 1 de obter ein ciada Paiz, por 
rido pelo usais prestigioso es vel elaresa, e empenho de- 1 interpolaçào, ou grajphica-
tadista do paiz e que acima çle cidido om ser pratico e util. mente, o valor d'essat quan-
tudo pc)e o bem de Portugal. 

Chegado o momento de se! Jias, nas segunda - parte; tidade para qualquer alti-
corthecer official:mente a obra deste trabalho, -já se nos tucle. 

e dimensões ela Terra—e 
em que apresenta a formu-
la que elle põe ã testa d'a-
quella tnbella. 

Essa formula foi'dedusi-
da pelo auctor, da anal3'se 

e comparação dos valores 
encontrados por olpservado-
res, taes como- Biot, Ara-
go, etc„ em diversas alti-
tudes e latitudes do lnemis- 
plierio norte, para, as duas 
constnrites que entravam 
na formula do comprimen-
to do pendulo; por foi•rna 

a que a expressão nalvtica 
Achada, npen.-xs dependé dos-
valores da latitude e alti-
tude-

ESta formula, posto que 
empirica, clfirestiltados rli lis 
exactos que a apresentada 

,anteriormente por Saigey. 

1Continita-se) 

LÁ' POR FORA 
linespa t-,Iia 

Em Barcelona andaratil ha 
dias 6 ladrões e 3 lad ras a rou-
bar, adormecendo as victimas 
cone narcoticos . 
Na votação do conver•io não 

foi precisoásso, porque esta-
vam as tropas de prevenção. 

Nan Tïaa Né 
0 Papa crearã arais car-

deaes no proximo consistorio. 
Sua Santidade recebeu na 

ultima semana 7 embaixadas 
extraordinarias, respondendo a 
todas com brilhantes improvi-
sos. 

•2E•ir3dL°d'i'3 

No fim do corrente atino a 
guerra sul-africana terá" custa-
do á Inglaterra 2•'3.074:000 li-
bras, ore 1.003:833 contos. 

Valerão finais as minas d'ou-
ró que cleterw1nÍaram aquella 
guerra? 

1`areoticos, sr. Ghamberlain, 
narcoticos até eair o ultimo 
boer. 

4e>fcei't 3 
Em Stoch.ulii►o 40:000 

Radicaes 
Radicaes socialistac`, 
Socialistas ' 
Republicanos anti-minis-

teriaes 
Socialistas díssidente's 2 
Nacionalistas 32 
Conseï•vadóí;ês "•'*i 66 
Houve 175 empates. 
No fim deve ficar uma ex-

cellente mixordia. 
.1 

,•ïlican.anha '-

Em Berlim as mulheres 
já podem assistir a reuniões 
politicits_ 

95 
41 
22 

66 

•a≥leSt,llffia ' 

Zona foi' a Jerusalém. co-
lher impressões pura o ro-

mance qne vae escrev,?r com 
o titulo de (tJudaisino Mo-
derno ,. 
Deus o illumine, e que=r 

não esqueça o sr. de Bur- 

naJ,•. t : • 

pélõ paiz 

0 coenvesnfo—Lamentaveiis 
•t,it C `• SQ•ffi alga filorto e 

em Coimbra 

Trazem-nos os diarios do 
Porto noticias graves nas duas 
cidades entre as respectivas 
acadeinias e força armada. 

Esta à espadeirada e tiros 
de revolver pretende' abafar os 
gritos que dos peitos ; juvenis 
dos acadeiiiicos saem contra o 
cor►vento, que o governo do sr. 
llinize acaba de negociar, 

Eui Coimbra especialmente 
os acontecimentos tomaram 
maior volto, mandando o go-
verno fechara Universidade e-
sair os estudantes d'aquella, ci-
dade no praso de 4S hora;. 
A policia civil armada a bons 

revolveres desfe;hou sobre os 
esttrclantesindefesos, receben-
do uni segundanista de direi-
to, Vasco Francisco Caetano 
de Quevedo, de Vizeu, unia 
bala no ptilnião direitò. e ha-
vendo inuitos feridçs. 

Pode dizer=se que a cidade 
de Goinnbra está em esta do de 
sitio porque, alem da força nni-
litar que ali estaciona, terra che-
gado reforços d'ontras partes, 
sendo passeiada constantemen-
te por patrulhas de cavallaria. 
As noticias dos jornaes são-

nos contirmadas ,por academi-
cos que aqui recolheram, era 
obediervicia á ordem do gover-
no, narrando, cheios ele indi-
gnação os liorrores que, alli se 
praticaram contra individuos 
cujas armas eram capa -ao lióni-
bro e cabello ao vento! 

Muito contente deve estar 
pes- sr. tlitltze!I 

i 



0 CWM_NIEnCIO DE BARCiEi.L0,03 

Notas Loçaes 
Cam:gli n Municip;lil 

Se,são de 2 ele viaio 

Presidencia do presidente 
sr. dr. Vieira Ramos; vereado-
res presentes srs. Carlos ll. 
Paes, Luiz Ferraz, Florindo 
de Sousa, rev. Candido Podri-
gues, Passos e A. Mello. 

Lida e approvada a 'minuta 
da acta da sessão anterior. 
Foram auetorjsadas varias 

ordens de pagamento. 
O sr, presidente, de confor-

midade coro o disposto no art. 
62 § 2 do cod. adm. propoz 
que as funeções de fiscalisa-
ção dos Serviços [nunjeipaes 

fossem distribuídas aos srs. 
vereadores pela forma seguin-
te: 

Viação, Carlos Paes; Agnas 
e Mercado D. Pedro V, Coelho 
Gonçalves; Matadouro e Feira, 
Alves de Faria; Jardins e ar-
borisação, Luiz Ferraz; Ilygie 
ne e limpeza das ruas, largos, 
avenidas ete., Florindo de Sou-
sa; Illuminação e Cemiterio, 
Domingos Miranda; Secretaria, 
Cadeia, Letigios e Expostos, 
Presidente. 

Foi approvada esta proposta 
'por inanimidade. 

>Eil;eagaaerinaemtos 
De José Luiz da Silva, da 

freguezia de Alvellos, pedindo 
licença para fazer uma entrada 
para o seu piedio Bouça -Nova. 

Deferido, 
—De Doringos Ferreira, da 

freguezia de Viatodos, pedindo 
li ença para vedar um terreno 
chie possue fóra do seu eirado. 

Deferido. 
—I)e Custodi José da Silva, 

de Santo Eahevão de,Bastuço, 
pedindo 1' cença para fazer uma 
raniadat por sobre o caminho 
e uin terreno de lagedo junto 
ao eirado de seu irmão Joa-
quim da Silva. 

Defei ilo. 
—Deliberou a camara man-

dar proceder aos reparos ne-
eessarios do telhado do Tribu-
ua1. 

Casos diversos 
tão nos é possivel hoje dar eabimeu-

to,a esta secção. 

Caridade 

Um amigo de quem escreve 
estas linhas mandou distribuir 
ultimamente nina quantia por 
pessoas necessitadas, d'esta 
villa, sufragando assim a alma 
dum ente querido. 
Quem escolheu essas pes-

soas, depois de minuciosas in-
formações, teve oceasião de 
saber que n'esta terra ha um 
Brande nurnero dindividuos, 
eram e d'outro sexo, que ca-
recem de soccorro, e sem elle 
morrerão,' talvez, á fome,—por 
que, devernos acerescentar, lia 
pessoas que não mendigam, 
umas por impossibilidade e 
outras por'vei-ponha. 
Sabemos d'algumas que es-

tão precisamente n'esse caso. 
Chamamos para este ponto 

a attenção das almas bemfase-
jas, e pedimos á imprensa lo-
cal que faça outro tanto. 

Recolllal>maento ato Menino 
_ Delis 

Está hoje tambem em festa este be-
nefico instituto. Durante o dia estará 
-franqueado ao publico e As 11 horas da 
manha realisa-se uma ntati,née com um 
variado programma, de que nos é im-
possivel fazer a transcripção, mas tiue 
-tem sido profusamente distribuido. 

Entre varias poesias e monologos se-
rá recitada uma que o nosso prosado 
amigo sr. Antonio d'Azevedo compoz 
para dizer a menina filaria da Estreita, 
gentil filhinha do sr. major Amorim 
Pessoa, digi,o commandante do 3.0 ba-
talhão 3, servindo-lhe de motivo um 
engraçado dito da intelligeute creança, 
aproveitado com muita arte belo estro 
tio noseo caro amigo. 

AudIenelas geraes 
No t►ibunal judicial desta 

comarca começaram, 4.a feira 
passada, as audieocias geraes 
do primeiro trimestre d'este 
anho, entrando a julgamento 
os réos José de Freitas, o « Vei-
gan e José Ramos, o « Moucos, 
da freguezia de Santa Eulalia 
de Ptio Covo, accusados de, ha-
ver assassinado, em janeiro 
passado, o menor cie 17 annos 
1lanoel C:ampello, filho de Ma-
ria da Silva Cu[iha, da lries:na 
freguezia. 
o julgamento terminou per-

to da meia noite, dando o jurv 
o crime por provado. 
Se guidamente o ni,•,retissimo 

juiz de direita lavrou sentença 
condernnando os réos em 4 
annos de prisão cellular, ou 
em 6 de degredo. 
Representava a aceusaçoo o 

sr. dr. Bernardo de Sousa e 
Brito, muito digno delegado 
d'esta comarca. e defensor tios 
réos foi o sr. dr. &à Ramires. 

Alen: d'este ha mais os se-
guintes julgamonto,;: 

10 de maio—Páuio de Carva-
lho e Antunio Braga, de S. 
Bento da Varzea,accusados de 
furto. Teem por defensor o sr. 
dr. Augusto i\Ionteiro e é es-
crivão do processo o sr. EstC-
ves. 

12- de maio-11lanoel Ferrei-
ra e liaria Feri-eíra, de Bastu-
ço (S. João), paio crime de,ho-
micWo ,roluntariu-

E'-lhes defensor o sr. dr. 
,,ugtisto Monteiro e é escrivão 
do processo o sr. Balthazar. 

17 de maio—SEauoel Rodri-
gues Gonçalves, o «Esperan-
ça», e Domingos Fonseca Pi-

nheiro, da freguezia d'Areias 
de Viliar, accusados de homi-
cidio voluntario. 

Defensor o sr. dr. Augusto 
Monteiro e escrivão do proces-
so o sr. C_ir toso. 
26 de [raio—Manoel da Res-

sui reição, Francisco Antonio 
Pardal, Manoel de Jesus Pe-
reira d'Araujo e Manoel Dias 
de Carvalho, de diversas na-
turalidades, pelos crimes de 
homicidio voluntario e tentati-
va de roubo. 

Teern por advogado de defe-
sa o sr. dr. Vieira Ramos e é 
e.,crivào do processo o sr.11on-
teiro. 

,,José de Eleça 
Este nosso preclaro patricio 

contemplou a Ibei•mes:se dos 
Bombeiros Voltintarios com a 
importante quantia de 100:000 
reis. 
Bem haja o illnstre, benemé-

rito, cujo incontestavel altruis-
mo está sempre propicio a to-
das as corporações de benefi-
cencia. 

•al•a•cBnae>udo 
Na tarde de segunda-feira 

finou-se nesta villa a Sr.a D. 
Angelina das Neves h'aria, vir-
tuosa esposa do nosso amigo, 
sr. Zacharia Fernandes da Sil-
va Correia. 
A desditosa senhora desde 

muito soffria da cruel moles-
Lia que a victiniou. 
Os seus funer'aes tiveram 

logar na sexta-feira, na Colle-
giada, com , officio de m,-, nhã e. 
responso á tarde, no rim do 
qual seguiu o feretro;fpara o 
cemitério com numeroso acom-
panhamento, onde se viam 
muitas pessoas de distincção, 
Aos doridos o nosso pesa-

me. 

Ker[[aaesse dos lkovu lieiros 

Continuação das prendas re-
cebidas para .i 1,;er[nesse dos 
Bombeiros Voluntarios: 
Das exrn.as Sr. as--D. Emitia 

Mbeiro Cruz e exm.as irmãs, 
d'esta vilia, uni pano para cerr-

tro de mesa; D. Helena d'A-
breu d'Aniorim Pessoa, d'esta 
villa, um passepartout de ce-
tim bordado a seda; D. Virgi-
nía Villa-Chã Estues, desta 
vilta, uma garrafa para lav: to-
rio, unta caixa com 3 sabone-
tes Violeta, 3 chavenas para 
café; D. Arininda Vilia-Chã Es-
teva,, desta vilia, uni limpa-
penuas, um pahteii-o, tini des-
canço para relogio e uni pi-ato 
para parede; D..1laria dos Pra-
zeres Salazar llourào Campos, 
da Foz do Douro, 2:500 reis; 
D. Beatriz Carmona, desta vil-
Ia, um licoreiro de vidro, dous 
frascos d'esseucia, i pares de 
botões de punho e uma touca 
de lã, para creança; D. liaria 
José de Queiroz Soares Pinto 

Montenegro, desta villa, : ln 
ahnofadão de seiArn boritado; 
D. Maria de Ia Saleth Martins 
de Gueiroz Soares, desta villa, 
doas panos para mesa de ca-
beceira; D. fiaria Candida, de 
esta villa, uiva caixa eob-3rta a 
setim com anietidoa,•; D. Irene 
Lima, desta v.- Ha, tuna caixa 
cor, unia camisa paca creati-
(oa; 1), NoberL•• Liana, desta 
villa, um cálix de vidro puni o 
respectivo prato; D. Laura No-
vaes, de Gondomar, uri cin-
zeii•o; D. Maria Constança M. 
cie Queiroz Soares Ferreira e 
marido, da Foz do Dtinro.nnia 
garrafa de Ponche Rei de S:am; 
D. Autonia Correia, desta vil-
Ia, uma caixa coberta a setim 
com aiiiendoas; D. Antonia 
Pauta, da•sta villa, 500 reis; I). 
Rosa Candida Pereira, 111 a e 
sobrinhas Maria José e Aiige-
lina, nm tapete para sofá dons 
tapetes para castiçaes e o vo-
lume da ( Revolta do Portou; 
D. Maria da Conceição Vallon-
go e Sousa, desta villa, unia 
pasta bordada e uma ., palma-
toria de louça; D. Estephama 
At►gusta Paula Campello, des-
ta vilia, 1:000 reis; D. Virgínia 
Correia Vieira \"elloso, desta 
villa, tluia caixa com escova 
de prata para dentes; D. The-
reza Paes de Villas Boas e 
exm.a filha D. Maria da Paz, 
desta villa, um almofadão de 
-selim e um porta-viageiii; D. 
Branca da Gloria e I). Maria 
Adelaide Magalhães d'Abreu 
do Couto d'Amorim 1''ovaes,de 
esta villa, duas jarras e um le-
que; D. Julia Rodrigues da 
Cruz,500 reis; 1). Jlaria do Car-
mo Martins, D. Emitia Olivia 
Martins, D. Gloria Maria dos 
Prazeres Martins e D. E vira 
ela Cruz Martins, desta vilia, 
1:000 reis em ouro; 1). Anna 
Gomes de Carvalho, desta vil-
ta, 1:000 reis; D. Julia Guinia-
raes, d'esta villa, 500 reis; Vis-
condessa de Santo Antonio de 
Vessadas, de Barcellinhos, 2 
chavenas para caldo de galli-
nha; D. Maria Ephygenia Mar-
tins de Queiroz Soares de Ken-
dall e marido, Porto, um pen-
dant de velhos; D. Olinda Mar-
ques d'Azevedo Figueiredo, de 
esta villa, uma caneca de vi-
dro e tuna alma almofada de 
setim; D. Maria Peregrina de 
Araujo, d'esta villa, tinia gar-

rafa para agna; D. Ciandioa M. 
Pereira, desta villa, 1:000 r•S.; 
D. A[nelia Cibrão Leão, d'esta 
villa, 500 reis; D. Zué, D, Ce-
lia e D. Atina Martins Lima,de 
esta villa, 1:500 reis. 
Dos exm. ,s sus.—Domingos 

Villa-Chã Esteves, do Porto, 
uma cabeça ele gato eni barro, 
dois lenços de bretanha bor-
dados, uri leque, dois nume- 
i-os de musica, duas'pregadei-
i-as, um espelho para bolso, 
uma caixa com tres sabonetes, 
um estojo de costura, 3 caixas 
com 3 sabonetes cada unia, 2 
sabonetes medicinaes, um se-
gredo e um cinto Arte Nova; 
Armindo Avelino de Sousa Pei-
xoto, do Porto, um lavatorio 

para creane-a; José Roai-i-ue3 
de Sousa Pinto, dz Villa iNova 
de Gava, 6 garrafas de vinho 
do Porto Mosentel; Arcebì p•_i 
de Bra(a, 10:0)0 reis; dr. Io,• 
Larroso e eXIII al:amn lia, desta 
villa, um fagni,iro com doze 
colheres ; randes e doze colhe-
res pequenas; João Fernandes 
Correia, d'e-zta villa, unia caixa 
cot11 tres sab.metes; Antoi_i[) 

Joaquim Correia, do Porto, 2 
maços d'.ti;cdão; Cabral, Si- 
lnões em t,oni:nanilitti, do Por-
to, um jarrão; Pomp•i de Fran-
ç,► Oliveira, de. Gondomar,uma 
biscouteira; Arth'ii- e Manoel 
Vieira, d'esta vilia, IM0 reis; 
Avelino Avres Duarte, d'eda 
villa, um copo de vidro de còr 
dourado, um par de evsnes de 
por•,ei.ina para toucador, uai 
copo de inetal cosi arab?scç,s 
e.stN io a:itigo e tio colüritno 
COM descanço; Padre José Dias 
Velloso, de Fainalicão, 6 livros 
sonetos e Ivricas; José Lniz de 
Miranda, desta viila, 2 caixas 
coiii papel e enveloppes; pa-
dre soão Baptista Lopes Pojei-
ra, de C,tbanelias, f>00 reis;Pa-
rocho de Macieira, 500 reis;dr. 
Theotonio José da Fonseca, de 
tini Covo Santa I• nlaiia, reis 
2:500; Paroclio de Gamil, 500. 

(Continua) 

dr. AntmiiO Pcrr z,, c'ìsfirctil 
el3dicO. iDesejn.nos o p ro np0 ra=2a-
bch: ei ,cento <1P 3C1a ex.'%. 

—.leniam-su, aqui os noss xi p :trieioa 
.irs. 11iç gel 1'ous t*on,:?alá.• r".r.= : i.7 

rt:ì` aso di3tiratoi ae :àk -
lniíU3. 

—"reli estado doente a er.a 1). Je-
ii Cardoso, habil professora. 

—'rave o seu bons sucesso, dendo .t 
luz uni menino, a exrn.a Es"sa do 
nosso distiucto amigo sr. dr, Jordão 
de Mello falcão, muito digo temente 
medico de infanteria 3. 

Cuºaprimcnta!nos 3aLz' ex.". 
—Em casa do dignissimo del(— ado 

desta comarca sr. dr. Bernardo de 
Sousa Brito, acha-se hospedado desde 
homem o nosso distineto amigo sr. dr. 
\uues da Silva, illastre juiz da co-
marca :te Caminha. ' 
- Passa ligeiramente incomiMoeiauo 

de saude o poso amigo sr. Manoel jo-
s¢ Ferreira Ra,nos. 
—Dºraii.e as fe3ta3 cias Cruzes te-

mos vl•to aqui a3 9egtiintes pc^,33oas: 

4 iscondczs da Bi morosa, general Fer-
reira, major Simões de Carvalho e Es-
posa, de vianua do CastelIo; dr. Tei-
xeira da Silva e Esposa, 1). Jnlia Pas-
a+os e Lourenço d;i Cunha Velho, (te 
Braga; Antonio Maria Vieira Ramos o 
Esposa, finto Ilomeni e Esposa, de 
1'allongo; José klartins de faria, da 
Povos de `4rarzini: José de Nícueze3 e 
Antonio Jlcllo, (te Famalicão: JOsé 
Manoel d'oliveira o Esposa e Ferrei-
ra de Carvalho, do Porto; dr. Arthur 
Jtaciet, d,; Paredes de Coura; capitão 
Jo3é Fragoso, de V alença: e outras eu-
jos nomes agora não nos oe-orie, 

Vae o riossu lurnril entrar no 
prelo, porisso diremos hoje li-
geiramente as impressões que 
tios deixam a nossa festa, que 
começou na quinta-feira, pela 
coiticidencia do iner'cado se-

manal no dia 1,abrindo-se n'es-
se dia a chamada feira de Cru-
zes. 
Na sexta-feira houve a aber-

tura da Kerinesse dos bombei-
ros que esteve muito aniniada, 
tendo um rendimento muito 
regular. 
A banda dos voluntarios per-

correu varias vezes a villa e 
Barcellinhos: annunciando a 
festa, e á noite tocou, em ele-
gante coreto ❑a 1:er•messe. 

Hontetn, a feira teve uma 
extraordinaria concorrencia de 
pessoas, sendo muitas d'ellas 
de distin eção. 

Quatro bandas de musica to-
caram em co►•etos, levantados 
em varias pontos da villa. A' 
tiltírna hora appareceu ol;ran-
de. divertiniento poptilai--os 
CYigantones o Cabezudos. 

A policia foi feita por uma 
f.il.ça do 3.° batalhão de infan-
taria 3, aquartelada na Santa 
Casa da Miseri(•ordia, e por 
policias civis de Braga. 
A guarda da Cadeia foi re-

forçada. 

O nosso bom povo que só 
pensa em divertir-se, e não se 
lembra cio Convenio, conteve-
se na costumada cordura. 

O arraial de hontem esteve 
brilhante. No proximo numero 
diremos mais detaihadaniente. 

Hoje reali,,a-se o concerto tia 
cerca e festival tio jardim. 

A entrada na cerca é de 100 
reis e no jardim 50 reis. 

DIA A DIA 

Fazem annos: 

Hoje—os srs. Alvaro Furtndo d'An-
tas e Alfredo Adelino de Barros e Sil-
va Í3otelho. 
Amanhã—o sr. José Vieira Vello,o. 
Dia 6—o sr. Narciso A. de Macedo. 

Siga recli as 

por r delitz-0 

Convidam-se os srs. tiitadtï-
res drauiaticos a quem estão 
distribilidos papeis daquella 
peça, o favor de coniparecerem 
ámanhã segunda-feira no thea-
tro Gil Vicente, á5 7 Eioras e 
ineia, para ensaio. 

Previnem-se qut para bô x 
regularidade dos ensaieis—se 
não façam acompanhar de pes-
soas que não tenham interfe-
rencia na mesma, porqua lhes 
será, nega -la a entrada. 

Acha-se n'esta villa o nosso patricio 
e abastado capitalista sr. Gonçalo AI-
fredo Alves Pereira. 
—E.a casa do nosso prosado subs-

criptor sr, Alberto de Jesus, acha-se 
hospedado desde sexta-feira o sr, go-
noral Alfredo Balvino Posas, de Co-
imbra, 
—Tem passado algum tanto ineom-

modado de saude o nosso illustro ami-

;1Ni\'li\ CIO S 
Dinheiro a juro 
A 4ssociiação w %. li. 

[nraree111nena e teia a galan-
tia de A:000s300o rs., i>'a-
ra alar a juro, cona i)oa 
las-potlircca. 

Arrematação 
l.a publicação 

No dia 2,5 de inalo pro-
Ninio, por 12 horas da 
manhã. no tribunal judi-
cial d'este ,juiso,tein tale se 
proceder à arremataçÃo 
cio seguinte: 

Moveis 
Uma peça com doze 

guardanapos em folha; 2 
ditas cone seis c uardana-

pos ceda urna, de risca 
•'erll1elha. avaliado tudo 
em 1:200 reis. 

Quatro guardanapos 
com riscas vermelhas; 3 
toalhas d'algodão Lambem 
com riscas Vermelhas e 
nove toalhas de linho cone 
cordões tecidos, avaliado 
tudo em 2:2:0 reis. 
Uma peça cie pano de 

linho que mede 12 me-
tros,marcada como n.° 1, 
avaliado em 1:920 reis. 

Outro traço de pano de 
linho que mede 11 me-
tros, com o numero dois, 
avaliado em 1:980 rs. 

Outro traço de pano de 
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com assentos de palhi-
nha, tres ditas de casta-
nho com assentos de ta-
boa, tudo avaliado em rs. 
2:820. 
Uma meza de pinho 

com uma gaveta e uma 
cama ele madeira de cas-
tanho com enxergão, ava-
liados em 2:500 reis. 

Outra cama de casta-
nho em melhor estado 
com enxergão, avaliada 
em 2:400 reis. 
Uma ineza de cabe.cei-

ra de pa u de fóra servin-
do tanibem de lavatorio e 
uma meia de pinho coto 
duas tavetas com pés de 
castanho, avaliados em 
t 00 reis. 

Duas camas de bancos 
com cabeceira e enxer-
gão, avaliadas em L000 
reis. 
Uma caixa de pinho 

muito velha que levará 
nove centos litros, ava-
liada em 1:000 reis. 

Vinte e quatro copos 
de louça ordinaria, uma 
bacia de barro grosso 
com restos de marmela-
da, um par de castiçaes 
cie metal branco, quatro 
folhetas para o forno e 
uma dita de ferro, avalia-
do em 1:7oo reis. 

e,ast•)nito ,troado:: ele ferro) dos executados para assis-
em fraco estado, avaliados tirem à praça e mais- ter-
em 3:200 reis. ! izius do processo até final. 

Trinta e c.iw o caibros de! &lrcellos, 22 de abril de 
pinho e quatro couçoeiras 
cie sendo urna de 
dois metros de comprido, 
avaliados em 1:200 reis. 

Urro tonel de castanho 
arcado de ferro que levará 
1:200 litros, avaliado em 
2:200 reis. 

Beras de 1 aai 
Na freguezia de Santa 

Maria de Gallegos e sitio 
do Tapadinho, uma peque-
na bouça de mat.to com pi-
nheiros novos tapada de 
paredes, allodial, avaliada 
erro 30:000 reis. 
Na fre;uezia de Abbade 

do Neiva, e dentro da bou-
ça da Cachada, urna pe-
quena leira de mano com 
pinheiros, denominada do 
1Foural, dividida por mar-
cos, allodial, avaliada em 
6:000 reis. 

Fório 

0 foro que annualmente 
é obri-ado a pagar ilanoel' 
Custodio Mano e mulher 
Victoria Dias, de Villar do 
Monte, consistente em 52 
litros 119 millilitros de mi-
lho alvo cone laudemio da 
quarenten a, imposto no ei-
rado da Casa. Nova ou pro-
priedade do Pé da Porta,de 
lavradio, na fre;uezia de 
WLir do Monte, avaliado 
em 40:710 rei-;. 
0 furo que annualmente 

é obrinado a, parar Benja-

Onze canecas sendo uma 
de pó de pedra e as outr•a•- 
de louça grossa, av tlliüda- 
em 1:000 reis. 

Vinte e quatro travessas 
de, louça grossa de ditferen-
tes tamanhos, avaliadas em 
1:800 reis. 

Quinze pratos de lottc;a 
brossa èm bom uso, dois 
calices, nove malgas e, doto 
frascos ou pequenas garra-
fas de vidro branco de di-
versos tamanhos, vinte e 
seis pratos de louça grossa 
de differentes tamanhos e 
cinco terrinas de louça 
grossa de differentes tama-
nhos, tudo avaliado em reis 
1:440. 
Tres meias e seis bancos 

de pinho, seis pingadeiras 
de barro e dez caçarolas 
tambem de barro, tudoava-
liado em 1:180 reis. 
Um armario, um cai,,ão 

de pinho e uma sala ideira, 
tudo tnurto ordinario, ava-
liado em 1:400 reis. 
Um casco de castanho 

com arcos de ferro que le-
varé. 520 litros, avaliadoem 
2:500 reis e uma maceira 
de pinho com cobertura, 
avaliada em 120 reis e tudo 
•m 2:620 reis. 

(quatro vasilhas de cas-

Outra meza cie pinho ; pinho, tudo muito velho e 
com duas gavetas tanlbem ̀  ávaliado em C) reis. 
pintada de verde mais or-1 Seis pipas de differentes 
ninaria e treze cadeiras tamanhos de madeira de 

linho que mede 11 metros 
coar o n.e 3, aval-ado em 
1:980 reis. 

Outro traço do mesmo 
pano que mede nove me- 
tros,conl o ti." 4, avaliado 
em 1:140 reis. 

Outro traço ele pano de 
linho co►n onze metros e 
marcado com o n.e 5.ava-
liado em 1:760 reis. 

Outro traço de bano de 

linho que, m ede 10,—5, 
marcado com o n.e 6,ava-
liado em 1:890'rèis. 

Outro traço de pano de 
linho com 10,'n5, nutrtero 
7, avaliado em L680 ,rs. 

Outro traço de pano de 
linho coro 11°', e nf 8, 
avaliado em 1:980 reis. 

Outro traço de pano de 
linho cota 3.'°40, n. 9, tres 
cobertores de lã ordina-
vios e duas mantas de bo-
4-ei, unia em fraco estado, 
lodo avaliado em 2:100 
reis. 

Oito lençoes d'estopa 
•?ll llltht) .i'Osso, avaliados 

cal '':500 reis. 
Tres lençoes d'estopà 

csrai-r:Ipados, urro de li-
nho colar buracos, duas 
tuanias ( 'algodão medin-
do uma dois metros e um 
<tecitYret.ro e. a outra tres 
metros e tres, esta co►n 
olhinhos, tudo avaliado 
ein 1:600 reis. 

Dei toalhas d'algodão 
e linho e cinco travessei-
ras, tudo esfarrapada. 
Mima toalha d'algodìio li-
sa e dois lençoes d'alo-
dão com folhos, tudo ava-
liado eus 1200 reis. 

Oito rodapés d'al odão 
com falhos, sendo um 
com renda de crochet. 
av:tliaclos em 1:300 reis. 

Doze lençoes d'estopa 
de dois panos e meio ca-
da urgi e em borra uso,ava-
liados em 7:200 reis. 

Dez pares de miotes de 
aìgodão de diversas cu-

res, tres ditos de lã, duas 
meias uma de lã e outra 
elastica, uni vestido de 
bambo de quartos para 
homem, uni par de calças 
brancas de linho, 3 cami-
solas d'alaodão, 4 pares 
de ceroulas sendo dois 
esfarrapados, tudo ava-
liado em 1:000 reis. 

Uni armario de pinho 
velho e uma meza de pi-
nho com duas gavetas 

toro Gonçalves doi Santo• 
e mulher liaria Therez•. 
d,) Ville Guimarães, de 
Villa Cova, qne (:onslste,em 

86,865 millili;r:) "dt,, tnilh:to 
com l,tudemio da oitava 
partt•, imprt;to no Campo 
da D ve,sin{ìa cor•táCIO pela 
estrada, d(• l ivrad10 Cot11 
arvores avidad is, no togar 
de S<tmtt, fre uezia de Vil-
Ia Criva, avall,.ido em reis 
70:060. 

A quantia de 14:000 rei` 
que à executada eleve Vi-
cente José Barroso, d'esta 
villa, e entra em praça cora 
abatimento de unia quarto. 
parte, na quantia de reis 
l0:50o. 
A quantia de 25:000 reis 

pue à executada deve José 
Humberto -d'Anclrade Fa-
ria e esposa, d'e•ta vill<t, e, 
entra erro praça com abati-
mento de uma quarta par-
te, na, gnantia de 18:7150 rs. 
A quantia de, 144:5itt> rs. 

que à e\ecutalla deve oexe-
quente Anselmo d' ssttm- I 
pçt,o Fiuza Duarte, ct esta 
Brita, e entra eì11 praça coo- . 

1902. 
Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Dlartins. 
0 escrivão :substituto, 

José Casinairo Alves Honteiro. 

,M AVUIRA• 

4VWR1A LYTtNü 

f EWpI•N fOs M 

OS MIATI{IWOI 
taf •la4 Rws oe Ooaag, 
t.tseow-voaTvaw• 

ó,tas atohen, at•a• aa atse 

ta, m QUE 715X0 OS UN1Q03 
fornecem a casa real e of9-
aslmeote as alfande¡u, ta-
maraa, arsenal e m7otstertoa, 
tstulares, boacoe,eommartto s 
mdostna, etc. £¡brita em grso. 
de •acata, tarimbo, para 
marcar a hr.. btlacrhs. 
Cartatbo• com astljnattraa, 
papel, mm broabes • C~-
~ma,, sinetes paea lacre. 
atieatea pua saltar a •hombo, 
chapas sornaltadu s paro bi-
lhetes, asmeradores. rotsla 
a core, para vinho, artistitoa. 
rmpn,sos para o eommeteíe 
sinetas pari roupa. marca• 
para fogo, medalbu, aina>. 
graphta, etgnttas de metaA 
para conservas, Anoets a r~ 
CC. photogra.ara. etc. uw^ 
tos para o• collegas. 

IlEJA-gE MAIS e p £ t 

Ç 1If[eE E QE QUE Cel5Ta 

a (AZA oE 
IlarleADE3 mil 

AREIA [-ORAVApOw 
001CA Ae GEMER$ 
vervagens finas. melai-

?rata, tolheras, motros de 
meu. l,enretros, a• IM da 
cha, copos • garrafas de laiN 
o •• Ftarbetro om oasa-. 
ravalhas da btrba, tbesos 
roa. canivetos, bengala ~ 
cmguetras. argolas, ratraWs a 
aa7oe, cartas de jogar, to-
Ih•leuroa, palmatonas, unte,. 
roa M luso. etpe(GM. rbpov 
de mata. forros d• (Mar. 
perfemanaa, riventadores. 
apanha miga lias, escova•, 
pentes, eollesrat. etc. Kc 

Crzoda estabclectar+nt• d• 
""dados uwis de 
rFEI AEGaC11,C0A•t.ISiea 
tu a 161 . Rua do Ouro 

?eleptic~ f•it 

correm editos de trinta 
dias a citar o credor ali;, 
descripto José 11'Iartiris 
Gomes, casado, da—Tre-
Guezia cl'Arenúm, comár- 
ca de Bracra, para lassis-
tir a todos os termos dó' 
mesmo inventario até fi-
nal, deduzindo ii'elle os 
seus direitos, com a pena 
de revelia e sem prejgiso 
lo seu regtilar andamen-
to. '. 

Barcellos, 23 de abril 
de 1902. .t 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

M,ártins. 

0 escrivão, 
José Claudio P. Balthazar. 

Editos* de 3® dias 

Despedida 
0 abaixo assignado 

tecido de retirar-se. hoje 
para a cidade. de Cravi-
nhos, no Estado de São 
Paulo, dos Estados Uni-
dos do Brazil, e não po-
dendo despedir-se pes-
soalmente dos seus arni-
sos, como desejava,, vem 
lazel-o por este meio, of-
fer'ecendo-lhes os seus 
serviços n'aquella cidade. 

Barcellos, 20 de abril 
de 1902. 

Joaquinb Lopes d'Araujo. 

2.a publicação 

Pelo juiso de direito de 
esta comarca de Barcel-
los e cartorio do escrivão 
do s•;xto officio--Baltlia-
zar—nos autos d'inven-
tario de menores por obi-
to de Manoel d'Araujo 
Coutinho, morador que 
foi no lutar do Rego, f -c-
guezia de Cambezes, de 
esta comarca, nos quaes 
é cabeça de casal a viuva 
Emilia Coelho da Costa 
Queiroz, moradora no 
iiiestno lugar e frecruezia, 

ET0R1i• SrMATMA 
Por Jean Jaurés 

Preço de cada tomo-
300 reis. 

Assí( na-se em Lisboa o 
na Anticra Casa Bertrand, 
Rua Garrett, 73-75. ' 

Tvp. do « Commercio 
de Barcellos 

rfll#_•GRo.c0• CONFEITOS 

INE RC•' 13 AIN 'I-SYVHILI Eó COSTANZI 
,Milhares de celeb:idid13s medicas depois de uma 

l.lrga esperiencia, se convenceram e certiliearam,que, 
para curar radicalmente em ou 3 dias a purgação 
recente, e em 5 ou 6 (lias a ehroniea, gota mili-
tar, ulceres, Luso branco dac mu'lieres, areias, cathar-
~:, da beiigi, ardencias urethraes, caleulos, retensãs 
o urina; e m ao ou 3o dias os apertos de urethra 
strcitamento) ainda que sejam eliro ticos de mais de 

abatimento do uma, quarta =o asnos, evitando as perigosia,intas algalias. não ha 

parte, na quantia de reis Rua St.e Itctefouso, 71liretlicameutos toais miiagrosis elo une os Confeitos oa 
lo8:375. Porto a injecção Costanzi. Tambem certiricani que para eu-

Estes moveis predios e rar qualquer doença svpliilitica, atendendo a que o 
' Iodo e o \Iercurio são prejudiciaes á saude, nada melhor do que o itoob 

et'editos foram penhorados (,ostanzi, pois não so cura rad calmem• a svphilis, mas destro- os maus 
pintadas a verde. 11 bom . tanho sem tampos e só com à executada 11larcellina • effeito, proàuridos por estas sub-.tancias. qw,.' como é sabido, causam en-

L1S0, avaliado 1:200 r'eIS dois e tres arcos de ferro Lourenço, d'esta villa, na termidide:, não muito £iceis de curar. o inventor Angelo Costanzi,, lua do 
cada uma e duns dornas de etiecuç<-io que lhe move An- t;omjardim n." 3¡0. seguro do bom •sito dos seus específicos e mediante 

uni tratado especial, admitte aos incredulos o pagamento depois da cura. 
Preto da injl-ct;ã,) Soo reis Confeitos anti veltereos para quem 

não queira usar as injeccó-,S, r')000 reis. Roob anti-syphilitico, 800 
reis. A' venda em todas as pharinacias. 

En-i Barcellos na ph. reaac:a illoderna- do sr. Delfino Esteves. 

selmo d'Assumpç<ïo Fiuza 
Duarte, desta mesma villa. 

Pelo presente sito cit,:tdos 
todos os credores incertos a 
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Luiz ele i✓arnães 

y$•I 
ti Grande edis iç I <)pular e ; Ilustrada sob a di.reccão dos notaveis 

aguareli,cas Roque G,arneíro e Manoel de Macedo 
Esta edic,•_) de aOs Luziadas», a mais inorttttnental e roais eco-

voinica de gztantas se teem pttGlica(lo até hoje, tem, coroo compete ao 
maior vzonu-rrrento da nossa filteratura e esta Ew_ln eaa rmpr•irae a 
iodas as suas publicarões, eºeºº eºinlºa► verd.aaleie•ra9ººeºate oa. 
eioltai , pois o papel é sabido de fabrica portugueza, o tppo fundi-
do na Imprensa Nacional, illustrada por artistas genuinamente por-
uguezes, e as photogravuras feitas egualrizertte por artistas portu-
q«. rzes. 

Para gire a edição podesse ser recebida da parte do publicn coai 
da a confiane a, foram a revisrï'o e a prefaccão d'ella entregues a 
ttnz carnonean sia illttstr•e, erudito e poeta, o, s.t•. 

DR. SOUSA VITEB130 
socio (IaÀcàde.mia Real cias,Sciencias, vulto que com as suas inz;r.c-

igaçnes històrieas tantos serviços tem prestado ao seit _paia, e CUJa 
corrrpeteneia paia trabalhos d'este genero é em absoluto reconitecída 
por gttantoslabutain nesta lide dos trabalhos lilterarios. 

Preço ela assígna[aiva 
Cada fasciculo de 2 folhas, - de 8 pag. cada, in-4..o. grande for-

trrnlo, contendo cada. fasciculo 2 espiendidasgravnras. 60 i-eis. Cerda 
torno contendo 5 fascículos ou 80 paginas, fraseando cada moto 10 
gazagni ficas gravuras originaes, 300reis. 

Empr-za da. Historia de Portugal — Sociedade Editora— Livraria 
Aloderno, 95, Rua Augusta. Lisbna..` 

Acertam-se correspondentes em iodos as terras da proiinci.a. 
Assigna-se Westa villa ira lirrarra do sr. Julio Rarreto. 

ì• 

X391 

r. 

A• 

Alberto I'im entel 

ADIA .121 BERTEANII 

Coordenado por Ferriandt•s Cusla 

(Terceiro asno de potdicaeão) 
Antiga Casa Ber-trasd—J , sé tias. 

lus, v(htur—l3(ra Garrett, i3, 75.1 
h51t paÁi.rras, s do:,s cuhrrnna=, 

formato lIJ Cbette. 533 grat(ara:. 
['>pleud;da capa (•dlrotn„-litltnit'a 
pinei, a 8 cort's e oiro. 
A p11h1 rç.ro niri ,• /grata, que 

se 11,11) foito era? Portu-'11. 
ttrucl,ad ,,, á'?0 re.i•; r rt,t►a.;ln,. :> inrur••,o arèto obtido pela mossa empreza. 

600 reis. Curreicr, mais GO ìti.s, fio reis cacto seutrna :.3 falhas cora 3 an-witras. 
31:0 reis cada tonto cora 15 folhas s I gravaras. 
Rect:bem-se asssirptaturas ara Antig-t Casa Rerirand—Jo_é Bas-

tos-73, luta Garrett, 75—Lisboa, 

A trova Colfecção Popular 

O 
+4. 

ó 
a• 
N 

A 310M ELEGANTE 

Ass1GNATURAs 

i'orta3•,aa 

antro 
Seis metes 
Tres ateres 

11:000 
2:1t10 
1:100 

ittrazll 

An no 
6 nzeaes 
3 n 

28:000 
15:000 
8: 000 

;tg.cigna-.•8 e tende c'• na. t;asn 

editorn d,os srs. t:rtillard '1 illarttl 
e (;.a-242, rna Aurea, 1. — 
Lisboa. 

DO PODO 
para aprender a ler 

►volt Trindade Coelho 

Com desenh rs de Wipliael Bordal-
hr,t'intlerl-n-80lsa iras luxuo-
sarrlente ilIosiradaG. 

A.nlso 50 rs.—-PI-10 correio-60 rs.. 
Descontos Irara recenda: até 500 

esernplares, 20 °1• de desconto; de 
500 até 1000, 25 °i°; de 1000 a 

.Ytf•45-1 .• ',0•`•;,.3 . 5000esemplarfs. 30°i° j: 
-• E • A' renda erra todas as livrarias' 

SE 39-  d•, m , á,.• TY U donaiz ilhas e rtdlrarrrar, e na rasa 

Edreão illztstr"tida coai prïm.orosas• gravtt.•as reprrduzil,' os, Ouro, 242, t.°- Lisboa. Áçceitarrr-
yziadr os rrrats notaveis coirsagr titios pelas gt andes mestres da ptnlu ra 
á imagem. ria Vi.rgei7n Santa. 

Livraria Editora—Guinrar•ães, Libanio e C.a—Rua de S. Ro-
bwe, 10S e 410. 

N'esta vida assigna-se na lvraria do sr. Julio Barreto. 

editora Livraria ,Qillaud, Roa d() 

se rorrespondèntes em toda a 
parte. 
_._.._.... - .._..__.....__...__-- ------ -------------- 
TYP. DO aCOMMER;IO 

DE BARCELLOSD 

•a• seº• de xáoutepín 

z& Y 

Grande rocriaiice d'amor e de lagrimas!! 
Ilfttstrado com 1:17 grarn-as dE 'Liei 

Á dltrlher do Realejo é a mais barata e cto vte.cnto tPrnlro a ºnats 
luxuosa de !orlas as piib!icaçúe< e deita a perder de c•ïsta pela belle-
>a das graniras. peftl excellente qualidade do papel. por todo. os 
:crt.c aslrct•tos rnater(aes- e lrtiei•rrrios, a.+ ivtàta;ves que rios suscitou 

OS ROMANCES CELEBRES 
Collecção da ecººpreza da flis€orla de voº títifral 

Livraria Moderna-- n(tta Áu lI tlsta, 95- Lisboa 

VICTOR HUGO 

V• 3 W11 4U ' 
Cnnstar,i de lt. voitimes in S', de 160 pacy. cada tini, pu-

ttiicados (luinzenalmenle, distando Venas —•0 reis caria volurtre, 
tranco de po, te, :ias provindas. 

Dirigir os petli(1os ( 1,1 :assien;a[tira em Lisboa. á Livraria 

Mo ,lerlia, rtia ;1rrt*traa 95. no Porto a Gualdino de G•un tos, rua 
de D. pe:i:•o, i 16, 2.° e a ,odas las livrarias tio paia. 

HA_R,._MACIA 
D.\ 

'az21a e ficai Vasa da mílsericordl.a 
111: 

C.k.'4U0 Dzk FeldtA—I`DIrIC30 DO HOSPITAL 

11Iti1:CTO'r \ VI`LINO AY1',ES DU., 11,1 
l'1 armareutico de d.' classe pela Uwn ers,dade de Coimbra 

Varia(]( , Bnllin16lito de ftlndas, rinallas,m(-ias ela%;tica• sUslrens(Irtt),̂-

de madeiras, therm rmetros, et(. 
Gralydr, tr. 1,111 • t•ls t;ltilni,.r►:. e,lieei;,litl.ttle phsrm;t-

eenticas nacion, e é.-tranyjelras. 

COMPA.NUIÁ DE SI 

Socieda,le anonvm,9 de responszltUtlydade lltnrta(.3a 

CAPITAL 2t►<► •<p04)J.<oo0 1•el,% 

SEGUROS NA PR( •,'INCIt1 DO •IINHU 
r 

Setimo actuo de boita s aos srs. serltti-aclos 

Esta companhia effecttla, segnt'os marii -#`11110.s e ter 
restres .• pretos rasoaveis. Teto mentes eni todas as kr— 
c.rli(-lar4es iIIIIY)rtontes rata proz•incta do ,/linho. 

Séde em Clvaga, enrripo de SânCAnnn, 62 e 6•. 

tlrrerite em Ilacellos— IS'tlitrard0 Ramos. 

r• 

w 

`= •.•►• 
SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Par•e.nl-Uuel,crielet, Didoitr•,4 Lrtcroia- Rabuteart.r,,' Toxil Pla ttx 
outros auciores celebres 

OBRA ILL.USTRAD.1 'COM 6© GRAVURAS 

Os srF.ëorrespóurlenles que se re.ypons gbli.sare7n por 5 assigrna•ttras 
terão 20 p. e. de- com inissâo. 

Coaºdiq;f►es da rassiri >ta7rtfl9º•a 
Esta obra compor-se-ha d,: 30 ascictt los de 2 /'olhas corra grrw urrar, 

distribttidos serrtaataluzcrntc ao de preto 60; reis, pagos u-o acto do en-
trega. _ 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIX CHARDON• PORTO 


